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      PREFÁCIO 
    

    
      Caro leitor, 
    

    
      Quando decidi escrever este livro não imaginava o  quanto ele iria me impactar. Foram meses de recordações  que marcaram minha vida e de várias outras pessoas.  Confesso que não foi nada fácil relembrar os momentos  difíceis que passamos. As mais de 7 mil páginas de  prontuário revisadas e interpretadas me levaram a  exaustão emocional. Contudo, as noites de angústia e  apreensão foram recordadas não mais como obstáculos a  transpor, mas como aulas da vida de onde temos que retirar  os mais implícitos ensinamentos. 
    

    
      Ao escrever estas páginas posso ver o quanto aprendi  com tudo que passei. Agora valorizo ainda mais a vida e os  relacionamentos que possuo. Minha fé se tornou mais  sólida e minha resistência às intempéries da vida foi  redobrada. Adquiri novas habilidades e reconheci muitos  sentimentos antes obscuros. 
    

    
      Se por ventura encontrar, durante a leitura, qualquer  resquício de lágrimas lembre-se que não são de desespero  ou inconformidade. São lágrimas de amor, saudade e  esperança. 
    

    
      Alexandre M. de Freitas
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      E
    

    
      AGRADECIMENTOS 
    

    
      ste livro só se tornou possível graças ao incentivo e  colaboração de algumas pessoas. Sem elas eu não  conseguiria chegar a lugar algum. 
    

    
      Em primeiro lugar quero agradecer a Deus pela  possibilidade de estar escrevendo e contando essa linda  história. A meu filho Breno que se foi, mas deixou um  legado de ensinamentos e recordações inesquecíveis. A  minha esposa Ludimila
      , 
      que não mediu esforços para estar  junto a mim nesta desafiadora aventura que é escrever.  
    

    
      Em segundo lugar, mas não menos importantes, estão as  pessoas que fazem diferença em minha vida. Se fosse  colocar todas, certamente não caberia em um livro, mas  posso citar algumas que merecem estar aqui. Minha mãe  Sirlei, possui o maior coração que já conheci pessoalmente,  minha irmã Alexsandra, titia coruja que leva sua alegria  aonde vai e a meu pai Juscelino 
      (in memoriam) 
      que sempre  fez de tudo para ver seus filhos bem. 
    

    
      Não posso deixar de agradecer a meu querido ex professor de Língua Portuguesa, Rogério Tenório de  Moura, pela ajuda e revisão deste livro. Concluo externando meu carinho e gratidão a todos os amigos e  companheiros de jornada que de alguma forma  contribuíram para realização desta obra. 
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      A
    

    
      APRESENTAÇÃO 
    

    
      história que você está prestes a ler é baseada em  fatos reais e em minhas impressões pessoais. Por  eu não ter formação na área médica alguns termos 
    

    
      técnicos ou procedimentos realizados podem estar equivocadamente descritos nesta obra. A intenção não é  relatar os mínimos detalhes do tratamento empregado, mas expor as etapas enfrentadas por mim, minha esposa e nosso filho durante todo seu período de 10 meses de internação. 
    

    
      Mesmo com todos os preparativos e precauções de uma  gravidez planejada, imprevistos podem ocorrer. Foi  justamente o que aconteceu, mudando nossas vidas para  sempre. A maior parte do enredo é vivenciada em meio à  pandemia causada pelo novo coronavírus, que assolou a  humanidade de todas as formas, colocando ainda mais  obstáculos em nosso dia a dia. 
    

    
      Ao embarcar nesta emocionante história da vida real não  esqueça de trazer na bagagem suas emoções mais  verdadeiras. Somente assim estará vivenciando  plenamente as situações descritas neste livro. 
    

    
      Como toda boa história, esta começa trazendo informações importantes antes dos acontecimentos  principais... 
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      C
    

    
      PARTE I 
    

    
      A GESTAÇÃO 
    

    
      omo todo casal que se ama e que pensa no futuro,  sempre planejamos nossos passos, muito embora saibamos que nem sempre as coisas saem como  
    

    
      gostaríamos e precisamos adaptar nossos planos.  Frequentemente dizíamos que ter filhos estava em nossos  planos, mas que isso levaria algum tempo, pois ainda  éramos jovens lutando por um espaço no mundo  profissional, como arquitetos e urbanistas. Eu Alexandre e  minha esposa, Ludimila, com 26 e 25 anos respectivamente  só pensávamos em trabalhar e estudar. 
    

    
      Sempre fomos um casal unido e com poucos problemas  no relacionamento. Fazíamos quase tudo juntos. Trabalho,  estudo e lazer eram compartilhados por nós da melhor  forma possível durante os seis anos que estávamos juntos  como casados. 
    

    
      Também nos dedicávamos bastante a trabalhos sociais e  assistenciais, o que nos trouxe muito aprendizado. 
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      ALEXANDRE MACHADO DE FREITAS 
    

    
      Em um dado momento, da noite para o dia, como num  piscar de olhos, surge uma inexplicável vontade de sermos  pais. Não sabíamos o porquê, mas tínhamos a plena certeza  de que seria logo e que seria um menino. Lembro-me de que em uma oração, uma prece de agradecimento, pedia a  Deus que não nos enviasse uma criança fácil, educada e  dócil, mas sim um ser que exigisse de nós empenho,  paciência e muito amor. Queríamos colocar nossas virtudes  em prática e desenvolver as que não possuíamos.  Queríamos ajudar ele a evoluir conosco, uma jornada de  ajuda mútua com base no afeto e no amor. Espíritas, nós  sabíamos que não seria fácil, mas que valeria a pena. 
    

    
      Em menos de um mês ela já estava grávida. Que alegria  sentimos ao receber o resultado do exame que atestava um  embrião masculino crescendo. Minha certeza havia se  confirmado. Era um menino! 
    

    
      Foi uma gestação relativamente tranquila, com várias  idas e vindas ao ginecologista, ultrassons, exames de rotina,  enfim, tudo que uma gravidez planejada precisa.  Começamos a organizar o quarto, comprar os móveis, era  uma euforia generalizada em toda a família e amigos.  Afinal, era o primeiro neto de minha mãe Sirlei e o primeiro  sobrinho de minha irmã Alexsandra.
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      Todos aguardavam a chegada de Breno com entusiasmo  e alegria. Mal sabíamos que os planos para o futuro iriam  mudar tão rapidamente. 
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        [image: ]
      
       
      Desenho na barriga realizado por nossa amiga Alessandra Morais.
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      Após o quinto mês de gestação começamos a perceber  alguns detalhes que começaram a nos chamar a atenção.  Minha esposa apresentava um demasiado inchaço no corpo  todo e uma pequena elevação na pressão arterial, o que foi  logo descartado como problema significativo pela médica  que acompanhava a gestação. Sempre compareci a todos os  exames e ultrassons. Assim, comecei a perceber que o bebê ficava somente em uma posição, de lado, sempre. Mas  como em todos os exames apresentava aparente  normalidade não me atentei muito para esse fato. Marinheiro de primeira viagem, sempre me preocupava  com os detalhes, queria que tudo ocorresse da melhor  forma possível. 
    

    
      Minha esposa optou por fazer o parto humanizado e eu,  como sempre disposto a encarar coisas novas, apoiei a  iniciativa. Pesquisamos tudo, como seria o parto e que até  poderíamos dançar um forró na sala de parto humanizado.  Achamos o máximo. Não tínhamos dúvidas que a vida iria  nos surpreender. Sempre foi assim. Afinal, nos conhecemos  assentando tijolos na semana de arquitetura da UNIFEV em 2013. 
    

    
      Em uma manhã de setembro de 2019, minha esposa  acordou com um pequeno sangramento, imediatamente  fomos ao hospital, Santa Casa de Votuporanga, para  averiguar a situação. Ao final dos exames a médica disse 
    

    
      que estava tudo bem com o bebê, mas pediu para  redobrarmos os cuidados e o repouso, algo que já 
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      levávamos muito a sério. Retornamos para a casa e  seguimos as orientações da doutora. 
    

    
      Uma semana depois, no dia 23 de setembro, ela acordou novamente com sangramento, dessa vez bem mais  acentuado. Nos dirigimos novamente ao hospital. Como  eu tinha um compromisso de trabalho agendado, deixei  minha esposa na instituição e segui para o escritório,  pedindo a ela que me avisasse dos resultados assim que os  recebesse. Foi então que, após alguns minutos recebi uma  ligação dela pedindo para que eu fosse imediatamente ao hospital. Sem saber do que se tratava fui o mais rápido que  pude, mas no meio do caminho ela me ligou novamente  informando que estava prestes a entrar na sala de cirurgia  e que iriam fazer o parto do bebê. Nesse momento não  pensei em mais nada, só pedia a Deus coragem e forças  para vencer mais essa batalha. As coisas, definitivamente,  não aconteceriam conforme tínhamos planejado. Nunca  imaginávamos passar por isso. 
    

    
      Ao chegar ao hospital fui prontamente atendido e levado  à sala de cirurgia. Parecia que eu estava entrando no céu.  Uma impressionante serenidade tomou-me o espírito e  nem me impressionei com a cena que vi, a cirurgia estava  em andamento e o abdômen da minha esposa encontrava se aberto. Sentei ao lado dela fitando seus olhos úmidos.  Com um sorriso encantador ela me disse “nosso filho vai  nascer”. Neste momento agradeci a Deus por estar ali ao 
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      lado dela. Agradeci por ter uma esposa tão corajosa e  dedicada.
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      F
    

    
      PARTE II 
    

    
      O NASCIMENTO 
    

    
      iquei ao lado dela o tempo todo durante a cirurgia.  Sorrimos, contamos histórias engraçadas, falamos  sobre nosso trabalho e rimos muito das coceiras que  
    

    
      surgiram nela devido à anestesia parcial que recebeu.  Foram horas ou minutos, não sei dizer, o tempo parou para  mim. Que sublime momento de expectativa, quebrado  apenas quando a doutora me chamou para apresentar o  bebê recém-nascido. Sim, o Breno, cujo nome significa  “chefe”, “líder”, “sopro criador”, “superior”, “nobre”,  tinha acabado de nascer, às 9h e 13min em uma manhã radiosa de segunda-feira. Vi seus olhos, eram azuis como o  céu. Sua pele era clara e levemente avermelhada. Ele não  chorou ao nascer, pois veio ao mundo físico com parada  cardiorrespiratória e teve que ser reanimado, além de estar  em uma posição que dificultou o trabalho das cirurgiãs,  algo que poderia acarretar sérios problemas na coluna. Em  seguida, Breno foi levado para a UTI Neonatal e eu me  
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      despedi de minha esposa, saindo da sala para que fosse  concluída a cirurgia.  
    

    
      Ao sair do centro cirúrgico minhas impressões  emocionais ficaram mais fortes. Comecei a perceber a  gravidade da situação e as sérias implicações que ela  poderia desencadear. 
    

    
      Tentava buscar o equilíbrio emocional para poder  pensar melhor sobre os fatos ocorridos. Precisava de  lucidez mental para não entrar em desespero e piorar tudo.  Confesso que isso exigiu muito de mim. Pensei nas pessoas  que necessitariam de amparo diante da situação. Teria que  ser forte para sustentar o fardo pesado que estava se  apoiando sobre meus ombros e ainda assim dar suporte à  minha esposa e à nossas famílias. 
    

    
      Como seria a reação de todos vendo nosso desespero?  Sei que todos temos nossos limites, mas senti que deveria  elevar o meu a um patamar nunca antes enfrentado.  Deveria me esforçar para pôr em prática tudo aquilo que  havia estudado em minha religião. Mostrar que acreditava  em Deus acima de qualquer outra coisa e pelo exemplo  levar serenidade, compreensão e amor a todos que  estivessem a minha volta. Tinha ali a oportunidade de  provar que realmente acreditava em tudo aquilo que  falava. Todos esses pensamentos ocorreram em poucos  minutos. Não tinha muito tempo para pensar sobre como  deveria me portar diante de tudo que ocorrera. 
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      Acostumado a agir apenas por meio dos sentimentos foi  muito difícil ter que utilizar a razão para encontrar o  melhor meio de ser e agir naquela situação imprevisível. Não se tratava de ser algo que eu não era, mas de buscar o  melhor de mim naquele momento. 
    

    
      Fiquei esperando nos corredores do hospital, onde fui  encontrado por minha mãe, que aparentava muita  apreensão e medo. A essa altura, todos os amigos e  familiares já sabiam do ocorrido e começavam a chover  mensagens e ligações em meu celular. Fui obrigado a  silenciá-lo, pois, o momento era de incertezas e não poderia  passar informações seguras e completas àqueles que  estavam evidentemente preocupados. Com notícias incorretas poderia até deixá-los mais confusos, por isso  optei por esperar um pouco mais para dar-lhes informações. Como foi difícil pensar nisso em meio a tanta  apreensão! 
    

    
      Minha mãe e eu ficamos horas esperando por notícias de  ambos, Ludimila e Breno, mas o tempo parecia não passar.  Foi então que apareceu uma enfermeira, que para mim  mais parecia um anjo enviado de Deus, dizendo que minha  esposa iria sair da sala de pós-operatório naquele momento  em direção ao quarto da enfermaria pediátrica. Assim,  fomos para lá esperá-la ansiosamente. 
    

    
      Aguardamos mais algum tempo, que me pareceu v
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